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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: O artigo objetiva discutir a importância 
da criação do Indicador Vulnerabilidade Curitiba 
(IVC) no aprimoramento das ações equitativas 
desenvolvidas no âmbito da educação municipal 
de Curitiba/PR, imbricada no Programa LEIA+. 
Pautada em uma abordagem qualitativa, a 
pesquisa de natureza descritiva-exploratória, se 
fixa em uma revisão bibliográfica e documental, 
quando os conceitos de desigualdade e de 
equidade na educação são revisitados, a partir de 
autores como Salgado (2010), Sampaio e Oliveira 
(2015), Sposati (2010), Dubet (2004), Tenório, 
Ferraz e Pinto (2015), dentre outros. O olhar 
investigativo também se volta para o conjunto 
da legislação educacional produzida, tanto no 
cenário nacional, quanto local, para extrair dele 
as compreensões em torno do tema da equidade. 

Em 2021 a Secretaria Municipal da Educação 
de Curitiba amplia o legado equânime, com a 
implementação da Liga pela Equidade, Igualdade 
e Alfabetizações (Programa LEIA+), com a 
inclusão de diversas ações em favor da equidade 
e da alfabetização de acordo com a realidade de 
cada uma das cem unidades integrantes deste 
programa, identificadas a partir do Indicador 
Vulnerabilidade Curitiba (IVC), como aquelas 
com o público mais vulnerável. A expansão das 
ações de equidade foi possível considerando-
se: que ocorreu um aprimoramento do processo 
formativo dos profissionais da educação; que a 
criação do Indicador Vulnerabilidade Curitiba 
(IVC) constituiu-se em elemento dinamizador para 
definição de ações pedagógicas e de gestão; e 
que, com a implementação do Programa LEIA+, 
constata-se um processo de amadurecimento e 
de ressignificação de políticas e práticas levadas 
a efeito no contexto da educação municipal 
curitibana.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Educacional 
Municipal. Equidade. Alfabetização. Indicador 
Vulnerabilidade Curitiba.

ABSTRACT: The article aims to discuss the 
importance of creating the Curitiba Vulnerability 
Indicator (IVC) in the improvement of equitable 
actions developed within the scope of municipal 
education in Curitiba/PR, embedded in the LEIA+ 
Program. Based on a qualitative approach, the 
descriptive-exploratory research is based on a 
bibliographical and documentary review, when 
the concepts of inequality and equity in education 
are revisited, based on authors such as Salgado 
(2010), Sampaio and Oliveira (2015), Sposati 
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(2010), Dubet (2004), Tenório, Ferraz and Pinto (2015), among others. The investigative look 
also turns to the set of educational legislation produced, both nationally and locally, to extract 
from it the understandings around the theme of equity. In 2021, the Municipal Education 
Secretariat of Curitiba expands the equitable legacy, with the implementation of the League 
for Equity, Equality and Literacy (LEIA+ Program), with the inclusion of several actions in 
favor of equity and literacy in accordance with the reality of each one of the hundred units that 
integrate this program, identified through the Curitiba Vulnerability Indicator (IVC), as those 
with the most vulnerable public. The expansion of equity actions was possible considering: 
that there was an improvement in the training process of education professionals; that the 
creation of the Curitiba Vulnerability Indicator (IVC) constituted a dynamic element for the 
definition of pedagogical and management actions; and that, with the implementation of the 
LEIA+ Program, there is a process of maturing and resignification of policies and practices 
carried out in the context of municipal education in Curitiba.
KEYWORDS: Municipal Educational Management. Equity. Literacy. Curitiba Vulnerability 
Indicator.

1 |  INTRODUÇÃO 
A igualdade e a equidade são dois eixos que sustentam o trabalho da educação 

curitibana. Nesta perspectiva, garantir o direito de acesso à educação e igualdade de 
oportunidades exige de todos profissionais ações de gestão educacionais, tanto executivas 
quanto de docência, que garantam a equidade às crianças e aos estudantes, uma vez que 
cada uma e cada um possui suas singularidades e formam um coletivo complexo.

Na complexidade deste coletivo e nas singularidades dos estudantes é que este 
trabalho visa discutir a importância da criação do Indicador Vulnerabilidade Curitiba (IVC) 
no aprimoramento das ações equitativas desenvolvidas no âmbito da educação municipal 
de Curitiba/PR, imbricada no Programa LEIA+. 

O estudo se estrutura em uma abordagem qualitativa, com uma pesquisa de 
natureza descritiva-exploratória, pautada em uma revisão bibliográfica e documental, 
quando os conceitos de desigualdade e de equidade na educação são contextualizados, 
a partir de autores que discutem a temática e também dos documentos que orientam os 
sistemas educacionais e as escolas. 

A discussão sobre a relevância da criação de um índice que permite identificar os 
públicos mais vulneráveis num contexto de 140 mil estudantes na cidade de Curitiba é 
essencial para a qualificação de todo processo educacional. O denominado “Indicador 
Vulnerabilidade Curitiba” (IVC), criado de forma inédita, é composto por 13 indicadores que 
dão essa característica própria à cidade e permitem a gestão com ações compensatórias e 
transitórias para a educação.

Em 2021, em meio à crise provocada pela pandemia do Novo Coronavírus, 
a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba amplia o legado equânime, com a 
implementação da Liga pela Equidade, Igualdade e Alfabetizações (Programa LEIA+), por 
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meio de ações financeiras, estruturais, tanto na perspectiva de recursos humanos quanto 
pedagógicas tendo como objetivo estabelecer ações de gestão e de docência com vistas a 
fortalecer as alfabetizações nas distintas áreas do conhecimento, nas classes que levam o 
nome do programa, LEIA +, pautadas no patrimônio educacional de Paulo Freire no tocante 
à alfabetização.

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem 
e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto (FREIRE, 2009, p. 11).

A ampliação das ações de equidade na rede municipal de ensino de Curitiba foi 
possível considerando-se: a) que ocorreu um aprimoramento do processo formativo dos 
profissionais da educação, b) que a criação do Indicador Vulnerabilidade Curitiba (IVC)  
constituiu-se em elemento dinamizador para definição de ações pedagógicas e de gestão, 
de acordo com as necessidades de cada unidade escolar e c) que a expansão executada 
no Programa LEIA+ é fruto de um processo de amadurecimento e de ressignificação de 
políticas e práticas levadas a efeito no contexto da educação municipal curitibana.

2 |  DESIGUALDADE E EQUIDADE NO CONTEXTO EDUCACIONAL: 
ENTENDENDO OS CONCEITOS

O entendimento expresso na Carta Magna brasileira de que a educação é direito 
de todos e dever do Estado e da família, sendo promovida e incentivada pela sociedade 
(BRASIL, 1988) ressoa como um compromisso a ser assumido pela coletividade em prol 
de um processo educativo, voltado à construção de um legado de desenvolvimento pleno 
do ser humano, no qual o educando se faz cidadão, pela aprendizagem e vivências que 
também o qualificarão para o trabalho. 

A escola se constitui em um espaço privilegiado para que este ideário de 
desenvolvimento pleno do cidadão se estabeleça, sendo também este o lócus para o 
aprendizado significativo, não apenas de um currículo formal mas, sobretudo, de vivências 
que serão marcantes na constituição do sujeito e do senso de coletividade, essenciais para 
o alcance de uma sociedade mais justa. 

O conceito de desigualdade social, a partir da definição de Salgado (2010, s. p) 
compreende: 

Todo aquele processo e situação de diferenciação social e/ou econômica. Em 
termos sociológicos, diz-se que a desigualdade é social na medida em que 
essa diferenciação é produto da interação entre sujeitos sociais; nesse sentido, 
tanto o acesso diferenciado às oportunidades como à riqueza econômica 
se realiza dentro de um sistema de relações de sentido e poder que geram 
distinção, estigma, vulnerabilidade, exclusão, tanto no nível individual como 
no nível coletivo, inclusive, tal diferenciação pode dar-se entre regiões.
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A desigualdade educacional pode ser percebida por diversas dimensões, conforme 
analisam Sampaio e Oliveira (2015), ao explicitar as concepções em torno da desigualdade 
de acesso, da desigualdade de tratamento e da desigualdade de conhecimento. Estas 
concepções estão relacionadas às teorias de igualdade educacional, propostas como um 
ideal educacional igualitário a ser alcançado. 

Neste sentido, os autores apontam que:

um primeiro ponto importante na análise das dimensões é a formulação de 
indicadores que permitam acompanhar a situação de cada uma. Percebemos 
que na dimensão de oportunidade e desempenho já existem indicadores 
oficiais que olham para as taxas agregadas de acesso, progressão e 
desempenho em avaliações em larga escala, porém ainda não são divulgados 
indicadores desagregados pelas faixas de renda dos alunos. (SAMPAIO; 
OLIVEIRA, 2015, p. 527)

Contudo, há que se considerar, também, as condições sociais e econômicas a que 
os estudantes e suas famílias estão submetidos, visto que estas podem provocar cada vez 
mais a ampliação das desigualdades educacionais.

Nas palavras de Dubet (2004, p. 545) “nenhuma escola consegue sozinha, produzir 
uma sociedade justa”. Para o autor, há uma necessidade latente de se construir a igualdade 
de acesso, visto que em muitos países ainda não se operacionaliza a igualdade de 
oportunidades, sendo que “aos diferentes grupos sociais são oferecidos sistemas escolares 
diferentes e desiguais’’ (IDEM, p. 545). 

Na análise da questão da desigualdade escolar é preciso, necessariamente, 
considerar as diferenças nos resultados da aprendizagem dos estudantes expostos às 
distintas condições socioeconômicas o que passa a exigir, também, efetivas, políticas, 
programas e ações que contribuam para a redução das desigualdades manifestas. 

Sposati (2010, s. p), ao se debruçar sobre o conceito de equidade, o situa como 
“um princípio da justiça social que supõe o respeito às diferenças como condição para 
se atingir a igualdade’’. Esse princípio permite demonstrar que igualdade não significa 
homogeneidade, isto é, o não reconhecimento de diferenças entre as pessoas”.

Para a efetivação de uma educação de qualidade não é suficiente apenas a garantia 
da oferta de vaga ou mesmo de acesso à escola, outros fatores como eficácia e equidade 
precisam estar articulados neste intento. Conforme analisam Tenório, Ferraz e Pinto (2015) 
a equidade na educação pressupõe o reconhecimento e o respeito às diferenças de cada 
estudante, de modo que as diferenças pessoais, socioeconômicas e culturais não sejam 
empecilhos para o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para o 
nível de estudo em que estes sujeitos se encontram. Destarte, “se faz necessário que a 
escola não seja indiferente com as diferenças e trate de forma diferente a partir de suas 
necessidades e subjetividades, os desiguais, pois se todos são tratados igualmente, a 
desigualdade permanece (TENÓRIO; FERRAZ; PINTO, 2015, p. 8).

Nas orientações que emanam da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 
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2018) o tratamento dado à equidade perpassa pelo reconhecimento que as necessidades 
dos estudantes são diferentes, sendo que isto requer um claro compromisso de reverter 
a situação de exclusão histórica que marginaliza os distintos grupos que compõem a 
diversidade educacional brasileira. 

No documento intitulado Transformando Realidades: equidade na educação - 
referenciais para práticas equânimes 2017 (CURITIBA, 2017) são definidas as concepções 
que orientam as práticas de equidade na Rede Municipal de Ensino de Curitiba. Neste, se 
destaca a necessidade de se assumir o princípio da equidade como um dos marcos da 
gestão da SME, o que “significa incorporar, em todas as ações e espaços educacionais, 
o compromisso com a prevenção, promoção, proteção, defesa e reparação de direitos, 
visando à transformação da realidade na qual a escola está inserida” (CURITIBA, 2017, 
p. 9).

A concepção de Cidade Educadora, assumida por Curitiba, se projeta na apropriação 
de todos os espaços de modo a potencializar o desenvolvimento pessoal e coletivo de 
todos os cidadãos. As unidades educacionais tem papel singular neste processo, uma 
vez que “cada unidade tem sua história, com características próprias da comunidade, 
de profissionais e de estudantes, construindo uma trajetória única e singular (CURITIBA, 
2021).

3 |  EQUIDADE NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE CURITIBA
Fruto de pesquisas de profissionais da educação pública municipal de Curitiba foi 

implementado, em 2015, o Projeto Equidade na Educação, que objetivou “propiciar às 
escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba trajetórias mais equânimes, qualificando 
o atendimento e contribuindo, desta forma, para a construção de uma BOA ESCOLA” 
(CURITIBA, 2015). Este projeto foi estruturado a partir de três ações que se integravam, 
sendo estas focadas na formação pedagógica específica para o professor formador de 
referência, no diagnóstico da realidade escolar e também mobilização conceitual sobre os 
fundamentos da equidade. 

O Projeto Equidade na Educação foi implementado, entre 2015 e 2016, em 47 
escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba e considerou o alcance de metas de curto, 
médio  e longo prazo, a serem alcançadas tanto pelas unidades quanto pela SME, sendo 
estas projetadas a partir de observação de indicadores como desempenho dos estudantes, 
taxas de aprovação, Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, analfabetismo, 
renda média, beneficiários do Programa Bolsa Família com baixa frequência, e estudantes 
beneficiários do Bolsa Família (CURITIBA, 2015).

Em 2017, é implementado o Programa Transformando Realidades: Equidade na 
Educação, o qual promoveu a integração entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental 
e assegurou ações equânimes. O programa abrangeu, inicialmente, 37 Centros Municipais 
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de Educação Infantil (CMEIs) e 37 escolas municipais de ensino fundamental, nas quais 
as crianças da Educação Infantil dariam continuidade ao percurso de escolarização. 
Gradativamente o programa foi incorporando novas unidades, até chegar,  a 46 CMEIs e 
46 escolas de ensino fundamental.

O Programa Transformando Realidades visou garantir o direito à educação e a 
efetiva aprendizagem para todos estudantes/crianças, principalmente aqueles que pela 
sua singularidade do percurso do desenvolvimento e da vulnerabilidade da trajetória de 
aprendizagem, com a ampliação do tempo escolar como possibilidade de retomar com 
maior objetividade, atividades que possibilitem e consolidem a apropriação de saberes 
e conteúdos prioritários. Pari passu, ocorreu oferta de formação continuada para os 
educadores que também foram partícipes intercâmbio de experiências. De modo a 
favorecer as ações do programa foram repassados recursos  financeiros, integrados ao 
Fundo Rotativo. (CURITIBA, 2017).

Em 2021, por meio do amadurecimento de práticas e estudos e de um novo cálculo 
estruturado denominado Indicador Vulnerabilidade Curitiba (IVC), o programa passa a 
ser Programa LEIA+ configurado na Liga pela Equidade, Igualdade e Alfabetizações. O 
objetivo do programa é desenvolver ações que permitam consolidar a equidade como um 
princípio de gestão, promovendo reflexões e práticas à garantia do acesso, da permanência 
e da aprendizagem, em percursos exitosos e de protagonismo, a todos e a cada um dos 
estudantes e das crianças matriculadas nas unidades educacionais, participantes do 
Programa LEIA+ (CURITIBA, 2021). 

4 |  INDICADOR VULNERABILIDADE CURITIBA (IVC)
Com a implantação do Programa Equidade, em 2015, os dados utilizados para a 

seleção das unidades foram estabelecidos considerando-se as médias clusters.  Já com 
a ampliação do Programa Transformando Realidades: Equidade na Educação, em 2017, 
as escolas foram selecionadas por outra metodologia estatística, que consistiu no método 
hierárquico (ward) de clusterização, o que possibilitou o agrupamento das escolas mais 
similares quanto às variáveis em estudo.  No tocante a metodologia utilizada inicialmente 
percebe-se um avanço significativo, uma vez que a média cluster não leva em consideração 
a análise em conjunto das variáveis, mas se projeta em uma análise individualizada de 
cada unidade. 

Em 2021, com o Programa LEIA+ (Liga pela Equidade, Igualdade e Alfabetizações) 
buscou-se retratar fielmente as questões de vulnerabilidade que envolvem as unidades 
escolares da Rede Municipal de Ensino de Curitiba. Sendo então proposto, como uma 
metodologia inédita, a criação de um indicador que demonstra o quanto uma escola 
está em vulnerabilidade dentro de uma escala proposta a partir da criação do Indicador 
Vulnerabilidade Curitiba (IVC), o que significa dizer, que pela primeira vez torna-se possível 
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a comparação dos níveis de vulnerabilidade de uma unidade em relação à outra bem como 
a comparação dos indicadores que compõem o IVC da unidade.     

A construção desse indicador, transcorreu, a partir da utilização de grupo de variáveis 
que fazem parte da comunidade escolar, englobando questões sociais, financeiras, 
pedagógicas e da complexidade de gestão.

A seleção das variáveis que fariam parte do IVC foi dada a partir de estudos internos 
ocorridos de forma qualitativa (discussões pedagógicas e de praticidades da realidade dos 
dados coletados) e de forma quantitativa (estudos descritivos, de variabilidade e correlação 
entre as variáveis).  

Posteriormente, após todas as validações foram elencadas 13 variáveis de contexto 
educacional que deram base para construção do indicador proposto. O Quadro 1 apresenta 
todas variáveis selecionadas.

Variável Selecionada Origem dos dados

V1 - Saeb 2019 - Proficiência em Matemática INEP/MEC

V2 - Saeb 2019 - Proficiência em Língua Portuguesa INEP/MEC

V3 - Prova Curitiba 2019 - Score em Matemática SME/Curitiba 

V4 - Prova Curitiba 2019 - Score em Língua Portuguesa SME/Curitiba 

V5 - Taxa de distorção idade-série 2019 (anos iniciais) INEP/MEC

V6 - Taxa de Aprovação 2019 (anos iniciais) INEP/MEC

V7 - Taxa de Abandono 2019 (anos iniciais) INEP/MEC

V8 - Nível socioeconômico das escolas de Educação Básica (INSE) INEP/MEC

V9 - Complexidade da Gestão Escolar – 2019 INEP/MEC

V10 - Notificações Obrigatórias (N.O.) – 2019 SME/Curitiba 

V11 - Ficha de Comunicação do Estudante Ausente (FICA) – 2019 SME/Curitiba 

V12 - Taxa de Beneficiários do Programa Bolsa Família com Baixa Freq. 
Escolar – 2019 Sistema Presença/MEC

V13 - Taxa de Beneficiários do Programa Bolsa Família – 2019 Sistema Presença/MEC

Quadro 1 – Variáveis selecionadas para compor o IVC

Fonte: Curitiba (2021)

Tomando-se como base a ideia de variabilidade, implementa-se uma régua que 
divide o conjunto em 10 partes iguais – os decis. Para a técnica utilizada cada intervalo 
contém 10% dos dados coletados. Na estatística descritiva as duas técnicas pertencem ao 
grupo de medidas de posição chamadas medidas de separatrizes. Os nomes das medidas 
variam de acordo com a quantidade de partes que um conjunto de dados é dividido 
(TIBONE, 2010)    

Dessa maneira, para cada variável selecionada para compor o indicador realizou-se 
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a classificação dos índices de cada escola em grupos de 0 a 10 utilizando os decis. Onde 
o zero é a situação mais favorável, ou seja, a escola classificada nesta categoria está no 
grupo de menor vulnerabilidade para a variável estudada e 10 é a situação menos favorável, 
ou seja, a escola classificada é uma das mais vulneráveis para a variável estudada. A 
Figura 2 apresenta o modelo de classificação utilizado para cada uma das 13 variáveis 
analisadas neste estudo.

Figura 2 – Escala utilizada para classificação das unidades no IVC

Fonte: Curitiba (2021)

O IVC considera até 13 variáveis de cada unidade e foi construído levando-se em 
conta a possibilidade de ausência de alguns dados em determinadas unidades, portanto, a 
falta de dados não impactou no resultado final dessa metodologia. O cálculo final para obter 
o índice de cada escola é dado pela média aritmética dos indicadores levantados, dessa 
maneira, o resultado final de cada unidade se deu de acordo com o número de variáveis 
calculadas.

A Secretaria Municipal da Educação de Curitiba elencou as 50 escolas de maiores 
vulnerabilidades após o cálculo do indicador para integrar o Programa Liga pela Equidade, 
Igualdade e Alfabetização (LEIA +). Com o trabalho coletivo espera-se, com este Programa, 
alcançar a redução dos índices de abandono, a diminuição da distorção idade-série, a 
melhoraria dos índices de aprovação e de resultados de aprendizagem.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo centrou-se em discutir a importância da criação do Indicador Vulnerabilidade 

Curitiba (IVC) no aprimoramento das ações equitativas desenvolvidas no âmbito da 
educação municipal de Curitiba/PR, imbricada no Programa LEIA+. 

Considera-se que ampliação das ações de equidade na rede municipal de ensino de 
Curitiba tornou-se possível uma vez que ocorreu um significativo aprimoramento do processo 
formativo dos profissionais da educação, em especial, quanto às temáticas relacionadas 
ao direito à educação de qualidade e desigualdade interescolar/educacional; equidade na 
educação, olhar sensível e escuta atenta; história da infância e reflexões sobre a infância; 
diferentes alfabetizações; visão sistêmica da educação; potencialidades individuais de 
aprendizagem; acompanhamento personalizado da aprendizagem, dentre outras.
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Também contribuiu, exponencialmente para a ampliação das práticas equitativas, a 
criação do Indicador Vulnerabilidade Curitiba (IVC), sendo este um elemento dinamizador 
para definição de ações pedagógicas e de gestão, de acordo com as necessidades de cada 
unidade escolar.

Ainda, a expansão executada no Programa LEIA+ pode ser compreendida como 
efeito de um processo de amadurecimento e de ressignificação de ações construídas no 
contexto da educação municipal curitibana, o que implica alargamento da qualidade e da 
equidade, contribuindo para a redução das desigualdades educacionais.
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